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Plano de Ensino 

 

Objetivos: O curso terá como objetivo estudar a gênese de alguns dos conceitos centrais 

da filosofia de Walter Benjamin, a partir da referência a autores clássicos da filosofia 

alemã, tais como Schiller, Hegel e Friedrich Schlegel. O curso visará compreender o 

pensamento de Benjamin: 1) a partir da crítica à burguesia e do esforço de superação da 

filosofia do Iluminismo, já presente em Schiller; 2) a partir da crítica à estética 

tradicional, já presente em Hegel; e 3) a partir da formação da crítica de arte moderna, já 

presente nos românticos.  

 

Programa: 

 

 Crítica e superação do Iluminismo 

 Gênio e romantismo 

 Estética e crítica de arte 

 Crítica transcendente e crítica imanente 

 A crítica como médium-de-reflexão 

 A estetização da cultura e da política 

 Arte e técnica 

 Fantasmagoria e fetiche da mercadoria 

 

Metodologia   

Aulas expositivas e seminários. 

  

Avaliação   

Trabalho final e seminário. 
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